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pgis do grande fiasco do romance tra 
rissimo-Pina, cuidaram muitos que as 
imeiras diligencias da polícia para descobri os 
Assassinos do Fandago dariam um quinto a 
Assim ni foi, porém, é é medida que vai eres 
Sendo “o umeto! dos. Presos, que já não cabem 
Ma cadeia de Villa Franca, por cada um sobre 
e às suspeitas recalem, novos cumplices appa 
cem em progressão aterradora. 

Não são da ralé os implicados. Os seus nomes 
ram conhecidos e pareze que cstimados alguas 
élles. Mais um caso que prova lugubremente 
ffnrena que Vai Matando por todas as cama- 

socios 

o estão ainda demonstradas as causas do cri 
Te cobarde de que foi vitima o Fandango ; mas, 
uito embora este fosse pouca estimado por quam 
toy com elle tiveram relações, parece fora de da 
ida que os auetores do crime foram lovados por 
Blgum sentimento ainda mais buixo do que 9 odio. 
Que mais revolta nessas criminosos é a by 

Pocrisia de que deram repellentes provas durante. 
Sonhos que se seguiram no crime Iriamente pla- 
ado e executado, Alguns deles mandaram de- 
Pôr corôus sobre o caixão do assassinado, conti 
Navam cultivando à amizade do flo, deixavam 

Salir suspeitas sobre Innocentes. 

q; SA din nos reserva uma surpreza. O numero 
(los cumplices vai crescendo a cada hora. Os jor- 
Mes de maior publicidade é sobretudo u Folha 
lo Povo, cujos Fepocters, muito trabalharam no 
Sesembriha da meada e descoherta dos crimino- 
os, repartem as. suas columoas da primeira pa- 
Bina entro este assumpto de tamanha sensação e 
à fstada em Lisboa da maior esquadra franceza 
Se Tenha Visitado o nosso porta 

Não tem faltado as festas. Quanto se foz em 


Nomeada esquadra in da allemã, 
nta da. esquadra ingleza e da allemê, que no 
To chegara antas ae tm repetido gor 


ecençõos, bailes é jantáres, foram oltracidos 
or bee ancas E Par ale se abriam as 
alas do paúncio de Ajuda é do palacio da lega- 
o de Finça e /q grmude sala do risco no Arte- 
Mal de Marinha, admiravelmente ornamentada. 

» vo din do baile em casa de Mr. Rouvier no es- 
Plendido, palacio do. marquez de Abrantes, com 
q$U jardihs suspensos sobte 0 Tejo, oi deilum- 

ante à iluminação dos navios, todos desenha- 

os com fita de Ne eletrica. S não fosse as li 
Nhas scientíficas dos modernos engenhos de guer- 

lise. uma vista das Mil e Uima Noites 
e todos os altos da cidade o povo admirava o 
feel deslumbrante 
ova portuguez gosta da França, cujos gran 
“les Roment conhece, cuja literatura lhe tem da- 

o os maiores prusejes nas horas d'ocio 

eb de Eram tambem que Te veio formosa 

à, aympáthiea e viradosa, que hoje se senta 
no ia dE Portugal, tentanho renovar nobres 
adições de ama rins” e que hstamente 

Ainda ba poucos dias, na grande sala do ai- 
pistão do Fino se relniram à convite da sr 

à Amo, representantes de todas as lusts 

ênceiros, Javradores, políticos jornalistas, é, por 

elatita da caritativa senhora, Fo aberta subs- 
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ceipção para a fundação de ssvlos pra o trata, 
Frio aê taberculosos. 

o aeraho emthsiasmo fo a idéa acolhida, 
que Tag mtsse momento à subscripção atingiu 
que fofo importantissima, superior à sessenta 
to estima 0 por 

o O Remeia, que tanto estima os portas 
pdrés é ra: gloria tâmbem para essa Erança 
Bo Masteu, à quem tantos Vivas os portoguesos 
Code ne ade mas que tio dificil momento 

vida «ai atravedsando agora 
de ida 1 estão levantada pelos tumultos de 
ASSIS codie Chrisianv que não passa dum 
pata malreado fo mo bem comendo à 

aro annos de prisão 
O da duplicou ae com 9 procedimento 
q tis no ia das comidas de Longelamps. 
de o ontmartr, em frente das reducções da 
ao ode Petite Rópublique a polícia carregou 
Are e depublicanos é socialistas que aeclama: 
Sobre, 0a PP e davam vivas à republica. No dia 
e surpreta de multas é sem quo tal 
sie sto a ainierio presidido por Dupoy 
o Pleante do protesto dá maioria da cama. 
ia eai go" novo conselho foi chamado 


NWaldeck-Rousseau. É de crêr que sé 
tério enérgico, que assim ns cire 
tomaram mais que necessario. 

Dreyias, que vam a caminho de França, 6 o seu 
novo julgamento, ainda hão de ajudara novas exci- 
ações; mas é de cror que à, auctoridade saiba 
mânter-se e que justiça seja feita inteiramente, 
us é case 0 desejo de fodon os Nomens de bem, 
ra de toda a paixão política 

Nas, infelizmente não é apenas em França que 
os ares. andam turvos e carregados, 

ta dias 05 jornaes publicavam o telegrama s 
guintes  sBelprao 16,489 é 30 Bim Os albane- 


zes e musolmahos da fronteira da Sei 
mhados. 


or ml soldados tareos entraram no ter- 

via, matando os hubigntes de varias 
povoações « saqueando as casas. Por este motivo 
Eoniderase imbvitavel à guerra, tendo a Servia 
Enviado Já am altimatam Turquia 

Maior gravidade tem para nóxa questão entre 
ca Tramavaal e a oglaterea, guerra em que, se tê. 
bentar, dificilmente poderemos consertar a noã. 
sa neutralidade, Parece que, Afeliemente, está re- 
conhecida a necesidado da dectaração de guerra 
otegundo um telegrama de Johamaesbur corce 


CONDE DA REDINHA 


O OCCIDENTE 


ali o bonto de que a Inglaterra dirigiu para Pre- 
toria um despacho em termos muito energicos. 

Entretanto na Haya estão reunidos os conferen- 
tes para a paz univêrsal. O grande ideal do Tear 
EE ps 
vai, câda vez mais, parecendo uma utopia. Neste 
Caminho de Portbfal pudemos nós, em menos 
dum mez, formar uma fraca idéa de como todas. 
se Vão armando. 

'Mas na Haya, na pacatissima capital da Hollan- 
“dn, parece que ainda se crê na realisação do bello 
“sonho imperial, Essa fé existe pelo menos no ex- 
cellente coração d'um bom dono de hotel, que, 
no papel de cartas, por baixo do nome da casa, 
mandou, gravar esta sympathica allegoria ; uma. 
Peça está no ehia no lado da carreta escamgalha 
ha; um sabre está partido em mil bocados, n'uma. 
espingarda uma aranha vai construindo pl 
mênte a áua tela, emquanto, sobre as esquecidos. 
engenhos de guérra, uma pombinha vôa levando 
no bico o decantado ratinho d'oliveira. 

Não é 36 0 Tzar que tem sonhos, como sé, vê 

O nosso ministro na Hollanda, sr. conde de Se- 
dir, dará uma serie de festas, sendo a primeira um 
jantar á delegação portugueza na conferencia do. 
desarmamento e paz A segunda será um outro 
jantar offerecido ão corpo diplomatico  estran- 


qui É que bate o ponto. Temos a maior 
gs em tolos os srs. Ferraris, fornecedores 
antes sanúvichos variadas, ias não pode- 
ob elx de recomendar a quem olha pelos 
destinos a nu pa que bra Dem cho não 
tro na cosinha algum traidor. Emquanto asa 
Se comem bem nas canas das outras, São ami- 
Bass tas, venha um molho avariado, e temos a 
Eteira univeral 

Ed Vo que Os diplomatas são entendidos em 
coisas de cosinia, Cuidado tenha quem os con- 
vida, Uma má digestão transtoma 8 nervos e de 
Pequeninas enusas nascem grandes eiitos. Quem 
Tosta de comer bem & muito, não tolera jantares 
fios e pequenos r 

ur ansas' tambem houve grandes comi 
je Ne o eomago €ordo que Ronca prol 
cou diplomacias ném obras d'arte. Um dos famo- 
sos. fol Rossini, o auetor do Guilherme Tell da 
Sininams, do. Barbeiro e de tantas outras obras 


imo 
Meio de glorias, passou muitos amos em Pa- 
ris; vivendo de sas. rendimentos e levando boa 
vida, Uma senhora, que elle arenta, con- 
vidava-o multas vêzes para jantar, mas Rossini 
Rea empr alguma desculpa bm sabendoue 
lidade de. jantar lhe havia de ser oferecido. 

as às instâncias. foram ton 
acceitou, 

'Nem um jantar de franciscanos | 

A Sobremesa. a dona da cast, muito amavel, 
disto para 0 imtestro, 

pero que rei 
E eile, ainda mais 
= Ji be quizer 


que elle um dia. 
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CONDE DA REDINHA 


temos hoje ensejo de publicar o retrato de um 
ac emas lares membros do partido legitimista 
portaguer, nobilissimo fidalgo de integro cara- 
Deco Eu conde da Redinha, que ha pouco se reti- 
jp, activa, do se pardo, que lhe de” 
Tou do poi a, e 0 qual fhe deu por essa oe- 
Ve fo uma eloquente e alfectitosa prova publica. 

RENAN e vaspaltos dr ds 

de a, Antonio Maria da Luz de 
cêrli Dava é Lorena, nasceu em 11 de julho 


de sas. Conta, pois, hoje a edade de 77 annos. 
Foram seus paes: Noto Gasparde Carvalho Daom 
é Lorena, terceiro conde da Redinha, par do rei- 
“no em 1826, conselheiro commendádr da ordem 
de S. Thiago, tenente dos voluntarios realistas de 
Lisboa, ajudante de campo de seu irmão o quarto 
marquez de Pombal, e D. Marin Victoria de Sam- 
paio Mello e Castro. quarta filha dos primeiros. 
marquezes de Sampaio. 

O conde da Redinha não foi o primogenito, 
mes ascendeu á representação do seu ramo no 
Bliarchico pela morte de seu irão Manuel Ma- 
ia de Carvalho Daun e Lorena. alferes de cavi 
Jari, victima da lucta civil de 1837, ficando assim 
senhor do morgado de Montalvão, instítuido pelo 
Brande ministro de el-rei D. José, scu bisavô, para 
O seu filho segundo, 

O conde da Redinha casou em 1a de maio de 
1845 com a ex.eesr: D, Maria Joanna Corvo Sem- 
mo Delgado bondosisama filha do detemiar. 
gador da asa da Supplicação Antonio Delgado 
E Sha, cavaleiro da 'ordem, de Christo, é de 
D, Maria Amalia Ludovice, descendente do he-, 
roico Sem Pavor. 

Como se vê. os illustres condes da Redinha 


Si (Avico) José Xavier Teixeira de Barros, An- 
Tonto Emnlinho Pereira de Seabra e Sosa € 
Dr Luiz de Vasconcellos Ca : 

'Quindo mais tarde se de O fllecimento de 
monsenhor Povolide, D. José Maria da Cunha, foi 
Decatde da Redinha nomeado, tesoureiro: da 
Qubseripção alimentícia. da real familia exilada, 
O pe até que tão honrosos sacrif 
“êu paitidarios puderam ser dispensados, 

“EE bi de tro, foi o conde da Redinha con: 
vidado ade para Roma, onde então estava o joven 
D. Miguel, servir-lhe de camarista. Tambem ali 
De entravam a mãe da principe e sua irmã 
D.Maria das Neves. : 

“a par o fi muitas vezes ás te-as do ex 
Lio, ora para estabelecer as bases de alguns dos 
Contengtds mupeines das princezas, ora para as- 
Ser dos seus esponsaes. 

Em boo o ponitlico agraciouco com a com- 
ménda E'S: Cregorio Mogno, é com à grá-cruz 
Ta mesma ordem em 1885, Em 1892, 0 prão-du- 
qe de Luxemburgo. conferi. lhe a grá-eruz de 

assa, com as respectivas insígnias 

'erecendo toda a confiança de D. Miguel e a 
incondicional sympathia do seu partido, o conde 
ci Redinha tema prestado relevantes serviços, 
de que 36, a veneranda edade o alfastaram, com. 

al sentimento. E 
“or oecasião da sus retirada da vida activa do 
partido político que tanto o considera, recebeu o 
ficeire fidalgo Jegitimista as mais, penhorantes. 
provas de respeito dos seus correligionarios e 
Proc, publicando à antio periodico a Nação, 
To ei Bumero "12:913, de 16 de março do ano 
Corrente ratrato “quê reproduzimos, acompa- 
Shaido dê justissimas phases de apreço. 

Cloncteles como à do llostre conde da R 
nie Poncars sobremaneira o partido a que per- 
Teicers e egualmente todos os que lhe prestam 
domenogem: 


MoxT'ESTORIL 


Esta moderia mas já bastante reputada estan- 
cia de verão, que hoje attinge um potavel desem- 
feivimento er ainda a bem poucos amos um 

rochoso é selvatico, pinheiraes e 
quasi desconhecido. Situado entre o logar de San- 
to Antonio do Estoril e a villa de Cascaes, quem 
passava. pela antiga estrada real não lhe notava 
proprias bells. 

im antigo. proprietário d'uns terrenos á beira 
do monte lembrov-se ha bastantes amnos de cone 

r uma grande cssa de campo, com bella vista 
para O Oceano, e esse foi o primeiro chalet que 
li se vio, Chamava-se Torresão, e, até que o 
sr, Carlos Eugenio d'Almeida o adquirise, sem. 
pre 0 referido chaler conservou o nome do seu 
possuidor, Seguiu-se mais tarde o chalet Bastos, 


« pouco depois o opulento proprietário sr. Gar 


los Anjos construia suecessivamente no Monte | 
alguns Chalets de madeira, com os nomes de suas. 


filhas. 

Em 1890 já o Mont'Estoril contava um bom nus 
smera de cults. Em 1891, quando ali nos demo” 
rámos pela primeira vez, já uma companhia i- 
aba dado grande impulso á nova estâgcia, Fela 
construção da via ferrea marginal lindo Cáés 
caes à Lisboa, que deu occasião a que O sr. cone 
de de Moser tivesse a idea da fundação d'aquélla: 
estancia de verão, que deveria reunir 0s attracti- 
xo usados nas outras praias do estrangeiro. 


Logo se organisou um grupo de capitalistas» | 


fundando-se em 1889 uma companhia com a de- 
mominação de Companhia Mont Estoril, dispon- 
lo do capital de 235 contos de réis. 

Compraram-se terrenos, lançaram se ruas, é 

sombraram-se de palmeiras e mugnolias, tornou- 
se emílm atirahente aquele pittoresco logar. 

Sabe-se que a vida da companhia correu nos 

primeiros annos bastante embaraçada, pelas dii- 
Euldades que à crise de 181 créou em todos 5: 
ramos, obrigando a um retrabhimento de construc- 

€ acqubição de terrenos, que muto prejus 
ficou receita da companhia. E 
Em 35 de junho de 1891, reformaram-se 05 cs 
tatutos e isso contribuiu para, graças à uma ener- 
gica gerencia, criar uma melhor situação. 

Em 1894, com à profunda remodelação por ques 
assou a administração da companhia, jão deficir 
oi muito menor, sendo apenas de 237055000 réis, 

Desde então “a companhia tem prosperado 
olhos vistos Acabou-se 0 grande hotel, abriram- 
se novos estabelecimentos e instalações, novas. 

Tuas, melhorow-se a instalação da luz electricar. 


guidoi-se emiim de tornar o Mont Estoril o que 
je é 

Ap ml variadas consirveções que als encon. 
xraro merecem uma descripção especial, mas que 
é aiii facer em paços a 


tambem deve o sr, Anjos o 
“e nda o anho passada este ope- 
ietário trouxe, da sum quinta de Valle 
los, na Serra de Cintra, um novo é abun 
dante abastecimento. de finjssima agus, cuja es- 
cassez no Monte tornava impossível o seu desen- 
volvimento. 


maior renome, 
Toso. prof 
de Cs 


se vm grande deposito. que gá= 
ibundancia do precioso elemento, 
let da nobre marqueza de Pomares, que” 
“o nosso illustre amigo sr. commendador Nicolaw 
Pinto habita no verão, é decerto um dos mais. 
distinctos cholers que alli se vêem, 
O chaler Vialonga, que foi mandado construir 
lo sr Simões, é que 6 vulgo conhece pelo da. 
'elha verde é tambem interna e exteriormente: 
um dos mais elegantes e decorado com subido. 
bom gosto. — 
— Estes dois chalets só teem rival superior nã 
linda e grande vivenda que se vê perto da cs 
tação, do Estoril, já fóru do Monte, e que foi de- 
cada pelo malogrado architecto italiano, sr- 
Tank; construcção de tão aprimorado bom gosta, 
que henhuma existe no pais que se lhe com 


pare. 

O yasto chalet Almeida Pinheiro, embora lem- 
bre pela gosta da sua construcção uma praça de 
Igora, é digno “de menção pola gua grandera, 
Neelle 'em breve se innugurará um luxuoso casi” 
no, verdadeiro modelo no seu genero. 

“O chaler Reynolós é tambem um dos mais bo- 
mitos, seguindo-se-Jhe os dos srs. Maribnho de 
Carvalho, que domina do alto do lago todo o 
monte; 9 grupo dos chalets do sr. visconde de, 
Mangualde, no mesmo logar o do sr. Avellar tam: 
bem junto no lago, e os chalets de aluguer, ond 
ss encontra alojado quai odo o corpo diptoma- 

'O palacio do sr. dr. Barahona, que entre as 
suas Salas tem uma de grandes dimensões para 
Toncertos, merece. mencio especial e acha-se 
construido muito perto do oceano, 

E no MontEstoril ainda, mas já fóra do recine 
to propriamente designado com aquelle nome 
que se encontra, à beira da estrada, o antigo Cha- 
det Ulrich, hoje pertencente a sua magestade a 
rainha senhora D, Maria Pia, que muito o tem 
aformoscado. 

As nossas tres gravuras oferecem uma ádéa 
sugeestiva da formosa estancid, coalhada de mil 
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O OCCIDENTE 


— Mubitações de todos os estylos, algumas tambem, 
f opine, bem caricatas € pretenciosas, para 
o dizer de um horrivel mau gosto, que teem 
dem de fazer sobresahir do guics ohstrucções 
 distindias, que se occultam caire macissos 
de vegetação, criundo-lhes um ambiente ngrada- 
bigao, 


O jardim das Palmeiras é o parque, onde se 

Reúneim ás ráedes e mesmo duránte a Calma do 

— dia, as familias, aspirando deliciosamente o per- 

“fame os magnolias é dos pytosporos, cujo aro. 
mu lembra o das larangeirasemrilõe 

| Verdadeiro logar de fadas o Mont Estacil ého- 


pela moda é pelos seus dotes naturaes uma 
 Sstancia veraneal das. mais apreciadas do pais. 


A ESQUADRA FRANCEZA NO TEJO 


Depois da esquadra ingleza e da esquadra alle 
e, elo a csqudra Iranesta, Composta de 16 ns. 
PA que ancoraram no Tejo na tarde do dia tr 

onte 

s tres esquadras que visitaram agora o porto 
“de Lisbon são dus mais poderosas que nos uti. 
os Grnos tem Hueuondo nas aguas do Tejo, que 

mi ndo recebia desta visitas. Os navios da 
Ssquadra Irancera, são quasi todos grandes cou-. 
Façados, principiundo pelo Fermidablo de 11:41 
Honeluada? com Welosidnde de itos milhas, Sea. 
he do diveraos calibres e lança torpodos. À 
ja pião de e Boer do Commando de 


e Ga praças, Foi lançado À agua em 1874 
O Ainda, Que 1 nojsa gravura repre- 
senta, É um enorme coucaça de ferro, e aço, com 
mais e 100, metros de comprimento. Tem tt:5o! 
toneladas, É 0 maior navio da esquadra. Possue 
É canhões e seis tubos lança-torpédos. À sua ti- 
Julação ComnBs e de 595 braço Fo lançado é 
“ga” em 1885, É seu commandante Mr- Magnon, 
O Ciuurber, commandado por Nr. Bernard tem 
Sa toneladas e fo Canhões de diferentes cali- 
res e systems. Tras 030 praças. Foi construido. 
em 
Keidontable comandado por Me. Esmes tem 
“85854 Toncladas é 31 conhe Compóe-se à sua 
“uarnfção de 670 homns. Foi construido em 1876 
O Devastation comandado por Mr, Fortin têm 
36 canhões e tia homens de guarnição. Foi cons- 
ie, ia 
H lê Lume tem 6:297 toneladas, 38 cas 
nes f tubos Tino À sua punição 
É ge quê prçõs Clostrão em ig, é um dos 
Navios mais modernos da esquadra. 
Os outros eruradores couraçados que veem na 
esquadra são O Bai; é o Catinat 
“Acompanham esta formidavel esquadra os tor- 
pedira Mon Agua s Jales, o» cones. 
| Torpedeiros Meuris é Le Durandel e os avisos. 
— Surcouf e Cassmi. 
“OA pvamição de toda esta esquadra compõe-se 
de 51500 holnens. 


— o — 
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JONO PEREIA DA COSTA LIMA 
«Continuado do no 756) 


Nós pertenciamos ao numero dos que mais se 
licavam com as arrancadas, imitações é frúctos 

jeto e bondôso Cos- 
«nos, tendo par nós 

e muito presávo 

mos. No regresso annual a Lisbõs, de volta do 
“mosto tugúrio da Beira, increpava-nos élle sem- 
“pre de que nos esqueciamos, de que nunca lhe 
Tínhamos mandado duas simples linhas e, no an- 
Ho seguia de 186, farias comprometem 
“sentido contrári 


aeee mini 
Esc dito com uma condição. 
TVenha ella: diga. E 
De que a si resposta será em verso. 
Reed Som tanto que o seu bom amigo dê 
“o emplo É não me diga que não. 


Não havia resistir a instancias, que eram uma 
finêra, é representavamafecto. 

Reticando-nos, nêsse anno, muito mais cêdo, 
Jor motivo de obras; a 2: de abril, escreviamos-. 
lhe, com se vac vêr. E 

'No final da correspondencia, comprehenderá o 
eitõe, e rfós dirêmos a razão, porque inserimos 
aqui à seguinte 


CARTA. 


Mto amigo, Costa Lima, 


A vós, clamador potente, 
dos nisso belos serbes, 2 
mondas, severo, angeete, 
crio dos mais pimpões. 
A quam correm nes contos 
às palavras alter, 


a ribalta 
ea, da alto do Parento, 
Do mes Degaso agarrado. 

Pe dreta eocta, 


2 qua costumo 
e vêr em quando toa 

por nto vo dino 
de muto quere é amar. 


Ada md peço do Mocto 1 
ab, ras de Conta. Lima £ 
nt ea alvo ta 1 
oe mnadudes voa varia 


O varão de sub, sela, 
ia 


Bproe 5 

depois a balde tr cleo. 

beem grandloquo é fr, 

o eds do ruminantes, 4 
roca de iables, 

eat vo im do Sumna, 

re dia = ento tardes, 


Sos fem é negra paga, 
Com ve andamed n0Tômbos 


miga essldente. 


Ai, tbm verdes do Moreira 1 
dE Rimas do Gosta Lima 
Roo eaa alma v0s estima 
Cn ebaravena da Beira! 


“Aloha k pena Época, e qu, epa de ão desempenha 
o Add das sds de Doar, ema oro. 
de atas 


roads 
"gado x eta demora qualquer, de que os Jorzaes deram 
taça 
“a Pt dao, poe ratio Já det. 


estava da ditcação de am pros 


polirado, 
cantando trêane À bula, 
que me vae Hear 
cata cmo um pé 
delgada como tm engua, 


Aa árias do Costa Lima! 
ai, meu serões do Hoc 
cómo esta ala os cótima 1 


Por mais que eu queira entrotér-me 
matr Mar * O 
ou a pensar cotas 

ra im led verejr. 
io a sã os ctios 


E 
o consigo ir mada, * 
qo sa pareça à uma lda, 


a ua Dinplos 

de eg 
prod lua, 

om cio ao tomado, 


0 melo canta nos valor 
o queo nos piabetaes, 
ich irem cê, 


peraios 
e serio do tarplsdcos | 


As cava do Costa Ldma, 
os pecados! 


e ea e co 
Mt quando a guiar? 
Adensinho, 6 caro amigo | 
estou Dom”. mao bign 


Frias, 


Poneiro, 88 abel 1446, 
Quatro dias depois, recebiamos esta 


. nESPOSTA 


do portumes bem diversos; 


o Guesnram av panaes, 
a ano pre 
ves comando, em! 
do pomar ão pó 


Cont, 6 
quo 
cute 


a, meo cacho, 
tora solda 
e, oo o esgleo 
a go do md 
a a) o mia av Y 
tejo 2 poa, 

que dsltacia esa lda 


gravata, 
o bigode tetoreendo, 
empnhando uma clibata, 


à cbr do eia, 
ant 


Nem qm so dos tes las, 
de alegria eve ludicia 1 
da rave; nem há dios, 


o queimando alguma cd 
a à Senhora miapreira, 


ea le concervar a pira 
Em comprida cabeleira, 


Conta Lt, 
Liso, 36 d'abril de 1486, 


Ox que nos l&rem, hão-de aplaudir, como jul 
Samos, à espontânea e brincada singelêga dt 
qa e a fem a tra Med do ut 
mem o lugar especial, que ell ocupa nó revólto 
aseínio dis noncas recardações: 
a ESB Poesia signiie, é 


celebrado canto. 


amos, Costa Lima nunça mais escre- 
daqui a publicação da nossa carta, 
tem, como tunbulação do, noss) 


como homen! 


pisado convívio, como objecto seu própria é sor 
retudo e finalmente por sêr o documento, que 
provocou o último alento poético do autór da 
Lusa-Bambochata. 

<A, ua obra literária começou tante, é acabou 


MONTESTORIL — Visra Gena 


em se Bale, 
olidemento 


o Hot impar solo, 
Atendo em brara, 

Proerd na 

nr 0 quo a es 


Oo, do agora e tampos 
A Br gde er 


q Das 
do Jam hr qa 
Dim angli ama esrueta 
do ufa remo e bros 


prompt o uia 
tes mio,” 
go vor te em ea 


de neles anca 


Tap 

, 

4 o qu 
Vol, rola ca sao 

] go a 


LA abas mem lg 
: mo apra tdo à teto 1 


vi 


Concluamos nós também. 
Pouco depoi 

Trindade, Cos 

xava do estómi 

do 


suas lembo 


ditos e modos de procedêr, 


onto do hola Ie erecér, pasado dis, 
ospedagem gratuita, no vér tGda a gente encun: 
tada com semelhante convivameia. 

Esta estada em Caneças sugeria a Costa Lima 


RA 
a en 
a no de 
Bea e 
PR 
a ço rp 
ee gor e 


dna dp vn, Dm os e 
MONTESTORIL — Jason bas Parseeinas » 


t. 


dá Si do de O 


O OCCIDENTE. 
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dependencias da casa, em cuja estrebaria f 
tristes calculos. um descarnado garrano, que Ib 
Viera com a compra da propritiade, e cra dest 
pailo ao serviço das terras & á condução dos pro- 
duetos, e que nos pareceu o típico lazarento dos 
versos de Tolentino, iu 
T Come, que o leva o dinbo | — respondeu o 
Lis 80. nos10 Fepuro, cm que A pesamenda- 
vamos menos pareimóia com a desolhada 
ria, E 
—Hi 


se com os témpos, que vão 
maus — concluiu = não se póde aturar à vida de 
Lisbãa:: a came o peixe, os ovos, o leite... Aqui 
do men o 0 ar se À minha pet É que 
Dio gosta disto... EU dou-me muito bem... pas: 
so melhor da “estômago, & hei-de faser cá desta 
coisa uma vivenda 


ju sô aparecem no bom tempo — redobrava de 
o ao fatoro, perdia a graça natura, e tor- 
caps pecado, Esquecido Serena, 

Et lido paso, como pagador, pára a Com 
pal Pas da Camino, de Eero, onde 
eoepols de algum tempo, desta vêz, porq 
e vêr diminuir o pessoal do excr- 


o mau-estar; Costa Lima desertara 


Recresci 
“que se afasta- 


de ia todas paleta 

a eb apesar de tudo, lutando ener- 

dr ela vida, etabéleciade na rua das 

premente Maga de mobi dabi tempos, res 

dee com verte em contratado de obje- 

passara e eccomando atitudes de sovina e exa- 
é o enentecedar de bagatela 


iginosa: das paixões amortesidas só lhe res= 
Tocas à da caga, que havia de acompanhal-o 
té ão fr da vida. 

JE Gy om vid, q o ev à esta 
EFsê, ainda vma vêr, com negócio de espingar- 
deiro, na rua do Ouro. a Rir 

Csândo, tempos depois, nos dirigimos à sa 
jo de ma porta, e fomos velo Costa 

a inspirou nos peni, porque achámos 
apenas um pálido Peiexolda passado, apesar de 
anda montrar muito gósto < arte na dispos 
da ojestr do deu comme 

O orem. patriota e o amigo das artes à pros 
ares celta ainda, nd Tômso 0 repentitaço 
ejadôr é o entusiasta imaginõso, obscurecido 
nto “mal disfrça- 


por uma tristêza e um de 


E iu mostrar-nos as territas, compreendidas. 
“em três. aocalcos, meia duzia de oliveiras e uma 
dacelada, que élie, em especial, mandava, espetar 
o irao ds pedras, nos buracos das part 
es divisorins, pára, poupar terreno, « augmentar 
o rendimento! 1% PER 

Apesar. do rédito sór pouco ou nada choru- 
monto, Gosta Lima ainda de conservou em Mon 
temor perio de quatro annos, conseguínilo afinal 
vendêr a propriedade com um certo lucro. 

Voltando a residir em Lisboa, velu le pára 0 
nosso, ado, como administrador do jornal diário. 
O Globo, de que fomos um dos proprietários e 
redactóres, em 1868, Essa convivancia deu-nos o 
ativo de uma aprehensão quotidiana. 

“Costa Lima, sabendo. que um homem experien- 
te e digno só Úeve contar comsigo, é abunando a 
Cobêça alirmativamemte, quândo lhe diziamos o 
que já escrevemos — que rarissimos amigos, um 
cmre mil deixam de sér o que são as andorinhas, 


— Você, esti-mé dando, um óptimo judeu 
issemos-lhe um dia, com a liberdade usu 
dosndo-nos. secretamente, não da seu estado de 
meios, que nunca felizmente lhe falharam, mis da. 
Perda completa de umas scintilações, que eram o 
Principal ornamento do seu espirito. 

, Senhôr + es Óculos, o a” de fimóri, a 
caiva é tnais predicados dáo-me um excelente 
feaficante judaico, não ha dúvida. 

Quer! vir vêr uma bella coisa, um trastinho, 
ué eu tenho ali, em casa do Libório ? — respan- 
Ve Sie simplesmente = Um trastinho antigo... 

“Não sólto felizmente da mania de antigui- 

dades,» 

É o mésmo. Venha vêr. Que lhe custa? Tal- 
goste: É um bufétesito de certo valôr... 
EE"meti-nos o braço sacudidament, levando. 
nos a presenciar um deploravel artigo, que nada 
recomêndavão E 

“A decadencia espiritual e física era palpavel e 


Era 0 crepúsculo, que precedia a noite eteron 

À Beira, donde anior regressar, e o IUgars 
onde grimeiro soar seu deradeço canto dê 
Sine, levuva-nos um jornal a noticia de que Co 
da lia inlécera, à 5 de novemro da 16 
ctima de uma afeção polimonar, depois de sa tér 
desteio, havia um mês, do seu último estabelesi- 
mento, prevendo o termo da Inboriosa jornada, 
Jos Gr anos. de edade 

Se não podémos alitar-nos no cortêja que o 
translério do. repouso eterno, vimos colocar-Jhe 
Estas notas comemorativas no pedestal da sua 
putação de homem ilossrado e bom 


Na apreciação da sua vida é obras, prosuráhos. 
sr justo e imparcial, lembrando o homem, é és-| 
quecendo o amigo, onde era presiso. 


NS VD Su 


| 


E vamos terminar, dando o resumo de uma e 
outras, vida e obras. ç 

Gomo eseritos, ficam aqui consignados, por 
sui ordem : 

Maldição, Não creio e Num album, estrêas em. 
verso, publicadas em jornaes brasileiros; das 
quaes dámos amostra. 

Os Púpilos do escravo, dramia em 3 actos, ma- 
nuserito desaparecido. 

Site ret de eat 
editorada em 1874 peia 
raca 

“A Espadelada, comedia num acto, edição da 
casa Tavares Cirdoso 

“À Vindima, comédia original, Orestas e Pila- 
des, comedia imitada, manuscritos perdidos, um 
das quass, o primeiro, consta que fo) impresso no. 
Rig de leio. e ; 

as e Progresso, poesia publicada em avulsos, 
Emi insert, ut jornal O col 


comedia num acto, 
raria Mattos Morei. 


lono, Prolago de 
um livro, Recordações da minha terra, Fado € 
A um padre, poesias constantes do seu album, & 
Eitadas com excerptos nestas memórias”: 

Um conto à lareira, monólogo em verso, edi- 
torado por Tavares Cardoso. 

A Luça Bambochata, poema triste em verso 
alegre, à obra capital, púbticada pela mêsma ensa 
de Tavares Cardoso. E 

Carta ao Visconde de Sanches de Frias, dl 
TOS Vérsos, constantes dêste escrito. 


Simhetisando às ocupações, cargos é oficios, 
“em nenhum dos ques persmanéceu quatro amnos, 
vem que Goa Lim) nom periodo de cinco 
ta, lj 

aprendiz de ferreiro, môço de ces 


, marçano, 
enineiro por. vêzes, igentê de negócios, empre” 
dado de "úrias ndlstrioss cncadio propeleaio 
e tia emprêsa funerária, hoteleiro, alugador de 
fatos de lversas vêzes 


pilicras, fotóprato por 0 
no Brazil é em Portugal, empresário teatral, pes 
Tenta de botequim, pagadôr do caminho ferro 
do Minho e Douro, direetór do Asilo Maria Pi 
Jota na rua do Cpo Sano, dono do Bazar de 
Novidades na rua do Ouro, comerciante da Casa. 
lo Berlim no mêsma rua, lavrador, administrador 
de jornal, pagadór da Companhik Nacional dos 
caminhos de ferro, negociante de mobilia, agen- 
ciador de objectos e moveis antigos, espingar- 
dleiro, actôr e autôr. 

Fenómeno extraordinário ! volovel descomu- 
mi 

Sem que nos ceguem saudosas lembranças, po- 
demos afirmar que, como autôr, aprofundando es- 
tudos com a tranquilidade é preshatencia necessá- 
rias, Costa Lima teria sido um homem de letras, 
fecundo, aprimorado e distinto e, como actor 
cómico & dramático, dedicando-se ainda Vigorôso 
d dificil e espinhota car ro, daria, 
além de um grande artista, uma folgurante nota: 
bilidado, 


Sútiras prestam, sátiras se estimam. 
Se nellns a calúmnia o fel não verte. 


ou 
miculas frisantes no seu livro capi- 


Apesar de tudo pois, ha-de vivêr por muito 
tempo na característica e veemente. mordaci- 
dade do seu poema, que & um grito formidavel 
contra a impolítica. desgovernação. déste paiz, 
pelo seu pastado heroico e por seus recursos « 
dotes naturaes, vão digno de melhor sorte 

Se Este livro nto vale uma glória, signiies um 

rio. 

Os padrões até num pais de vândalos podem 
perdurar longamente, 

Sanches de Fri 


— ese 
A HISTORIA DE MONSERRATE. 


Para completarmos, na medida dos nossos co- 
nhecimentos do assumpto, o estudo, alas primo- 
Faso, que o sr. Alberto Telles consagrou à Mon- 
aerrate em um dos ultimos numeros 4'O Ocer- 
Desert, traremos hoje para aqui à historia d'esse. 
domínio que antes de ser do riquissimo Cook foi 
“rum nobre casa de Portugal. Justamente, neste 
ponto, do seu artigo falhou a documentação so. 
Jr. Alberto. Telles e a título de subsídio para o 
seu trabalho a fômos buscar nós onde sabiamos 
encontra; so cartorio do sr. conde de Nova Goa. 

A Quinta da Boa Vista ou de Monserrate, (como 


oa 
filha mais velha dos Condes da 


liba do Principe « Dama de Honor da Rainha D. 
Maria Anna de Austria; pertencia no ramo se. 
gundo da Casa Galveias. Tendo fallecido sem 


descendencia O filho primogenito Antonio José de 
Mello e Castro sob as ruinas do seu palacio ds 
, por. occasião do grande terremoto” do 
ano. de 1755, passou a sucessão deste vinculo 
38 filho seguido Francisco de alo & Castro, 
e prestou assignalados serviços nas guerras do 
Norte, na India, onde foi ferido e aleijado na 
esquerda. Exereco os cargos de Mestus de Campo. 
de Infanteria com o governo da praça de Racial 
e depois de general de Rios de Beni, onde toco: 


Deste Francisco de Mello « Castro descende é 
É successor o actual Conde de Nova Goa, D. Luiz 
Cacrano de Castro e Almeida Pimentel de Sie 
queira e Abreu, em cuja menoridade, no anno de 
1856, fez sua mãe e tutora com authorisação do 
Conselho de Familia, o contracto de subrógação 
em inscripções da relerida Quinta de Monserrate 
40 abastado capitalista e negociante inglez Frans 
gisco Cook, hoje Visconde de Monserrate. 

Esta belia vivenda tinha sido arrendada a longo 
prazo no amno de 1790 pela então administradora 
deste viaculo D. Francisca Xavier Marianna de 
Faro Mello é Castro, representada pelo seu pros 
curador em Portugal, Jacintho Fernandes Ban. 
dleira, que foi o primeiro barão de Porto Cova da 
Bandeira, ao negociante inglez Gerardo de Wistne, 
então muito conhecido em Lisboa. 

Damos em seguida por ser de curiosa traça 
um exterpro da escrigtura de arrendamento da 
Quinta de Monserrate, a este subdito britânico: 

Sa E Dor elle Jacintho Fernandes Bandeira 
foi dito na minha presença e das testemunhas o 
déante nomeadas, Que estando a dita Preclaris- 
sim, Donna Franisca Rover Ni 
sua Constituinte de posse de huma Quinta deno- 
mimada de Monsarrat, o termo da Vila de Cie 
ira, como actual é legitima Administradora do 
vineullo institubido por Cagtano de Mello é Cas- 
tro a que pertence à mesma Quinta; e devendo. 
elle Jscintho Fernandes Bandeira como Procura 
or Geral da sobredita Administradora neste Rey 
no não 16 arrendar utilmente a mesma Quina, 
mas tambem promover a utilidade, conservação, 
é Segmento deste Pródio quanto por Direito na 
qualidade da Administradora era obrigada a fa- 
selo a dita sua Constituintte à quem elle pelos 
amplos poderes da referida Procuração inteira: 
mente representava em térmos taes não devia per- 
der a importante ocasião que se lhe offerecia de 
hum vantájoso melhoramento para o mesmo Pre- 
diio e seus Administradores, dando-se este de ren- 
já ao sobredito Gerardo Devisme que sendo hum 
dos mais solidos Negociantes desta Praça cara- 
Sterisado de conhecida probidade, e de hum Es 
nio particular para a Agricultura” pertendia não. 
só arrendar a dita Quinta largo tempo pôr ser 
aquelle sitio o mais remoto, o mais similhante 

os ares da sua Patria, e por isso o mais conve- 
núente para a sua saude e para descançar das 
digas do seu Commercio, mas tábem pertend 
restablecer a mesma Quinta augmentando seus 
Pomares, e dando-lhe à beneficio de que care- 

. reedificando a seu arbítrio as casas da mes. 

ma Quinta, as quaes pelo estrago do Terramor 
do primeiro de Novembro de mil settecentos cin- 
& cinco, padecerão ruina tal que as tem 
feito quasi inhabitaveis, e ultimamente fazendo 


Retirado separa Londres por motivos de sau- 
de, Gerardo de AVisane, sub arrendou Monserrate 
ao celcore Wiliam Beckiord, ão caracteristica é 
rilhantemene deserto pelo nosso. primoroso 


imas e Thesouros. 
E quem construiu o sumptuoso pa- 
ão, sobre cujas ruinas o actual possuidor de. 
Monserrate edificou o que nós hoje admiramos, 
nacionaes e estrangeiros. 

Os restos moraes do instituidor deste 
Setano de Melo e Castro, jaem na capela-mor 
do convento de Sant Ana, dos religiosos do Car 
mo, de propriedade hoje pertencente ao. 
sr. Consélheiro José Dias Ferreira, que tem res- 
fáurado. com muito gosto a capelia e os mauso- 
Teus nella encontrados. : 

Remontando mais atraz na historia de Monser- 
Fate apenas d'ella encontramos notícia no seculo 


inculo, * 


Xv como pertencente ao Hospital de, José, e) 
por elle aforado. ' 
Se entrarmos nos dominios da lenda encontras 
mos uma curiosa tradição da sua origem: quan. 
do sarracenos dominavam ainda na serra de Cind 
tra habitando uma povoação encerrada nos my” 
ros do castello (hoje — castello dos Mouros), Um. 
fidalgo christão que vivis na Quinta da Bôa-Vista. 
(Monserrate) tendo uma desintelligencia com o. 
mouro governador do povoado provocoii-o em 
duello que se realisou no cimo da quinta. Após. 
encarniçada lucta o cavalleiro christão foi derru- 
bado e morto, Em memoria d'este acontecimento. 
se construio no local dá lucta uma ermida dedi- 

cada á Senhora de Monserrate. 


Po de Siqueira é Abreu, 
ue 
S MELOMANOS 


rom mé. 


[or 


O ouvido, constitue, nos cães, orgão de pre- 
ciosa sensibilidade, de finura maravilhosa, Este. 
animal é, além disso, inteligente, alfectuoso, sui 
ceptivel de sympathias, de ternos sentimentos, 
Alguns phyaiologistas” distinctos, devido 4 Goa 
Circumstancia, tem sustentado Que o cão reune 
todas as condições necessarias “afim de sentir 
agudamente as bellêzas du arte musical, d'essm 

Ae, acima de tudo, vive de sentimentos, de 
"Eis, dobre o assumpto de que nos oceupamos, 
uma anecdota assar galante, quasi comtempora. 
ne, é cuja authenticidade nos é abonada por uma 
testemunha ocular, 

“da Revolução, ia todos os dias um 
que se eficetunva em frente do pá- 
Íncio das Telharias, metia se por amre ds per. 
as dos musicos, marcha com ale, paráva 

uindo parávam: terminada à paráda, desappas 
eia atá ia sejjinto, à mesma hora, voltáúdo 
ao seu lugar acostumado, 

"A constante apparição diesta cão, e o singular 
prazêr que parecia. causar-lhe a música, chama 
ram sobre elle a atteação dos musicos, os qua 
por lhe não sabérem O nome, lhe poreram aleu: 
nha de Parádi 

Dahi a pouco, todos lhe faziam festas, e cada 
qual, passando-lhe a mão pelo lombo, convida: 
Vavo por sua vez à jantar: — Parcida, nda dali 
jantar commigo. Bustavam estas palavras, Segui 
o cão a quem o convidáva, comia alegre e cor 
optimo apetite : constante nós gostos como na in. 
Sependencia, despedia-se o amigo Paráda, sem 
haver coisa n'este mundo capur de o deter, e la 
ja até à Opera, à Comédia Italiana, ou 10 thêatro 
Feydeau ; entrava na orchestra, com toda q sem- 
cerimonia, postáva-se a um cantinho, é bia Uni- 
camente terminádo o espectaculo j 

Não havia nada mais divertido, mais curioso, 

se a attitude do Paráda, durante à representa, 


Se ncáro se representava uma obra nova, par- 
cebin-o desde as primeiras nótas da abertura, a 
escutava com a maxima attenção, Se na peça 
abundavam melodias ricas, originnes, manifestdo 
va a prazer que lhe causavam tripudiando em al: 

re sapateado, Se a obra, pelo contrario, éra me 

ocre, pálida, insignificante, Paráda. entrava à 
docejar, voltáva costas ao thestro, mira 
nadamente os camarotes, a plateia e retira 
porfim, de muito mou humbr, À 
Pantomima constituía a mais picante crítica da 
Opera nóvi, 

"Quando se representava qualquer obra de gran- 
de mestre, o Pardda sabia sempre, o momento 
preciso em que O artista em voga ia cantar um. 
frêcho saliente, « então, pelos movimentos, e pe-. 
Jos gestos, esforçava-se em impôr silencio dos és- 


pectadores. 

Ignoro se o sobredito cão viveu pormultos an- 
nos é se persistiu em seus habitos: a sua figura, 
porem, o seu nôme e a sua reputação estão ainda 
dem presentes á memoria de varios que 0 viram 
€ foram testemunhas da singularidade do seu ca. 
reter. 

À Este facto que acabámos de narrar, aceres- 
centarémos uma anedocta que não prova menos. 
sagacidade e inteligencia musical. 

Alguns annos atraz, um tocadôr de reslejo, ve- 
lho é cégo, percorrin, com o seu cio, as ruas de 
Londres, tocando modinhas populares, que cong- 
Tituem, Conforme sabe tada à gente, o repertório. 

vistas ao ar livre. O realejo serv 
lhe de ganha pão, é o cão de piloto nas encruz 
Ibadas da cidade, e mercê da beneficencia dos 
transeuntes, que jhe iam deitando na sacóla al- 
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fps metidos em cobre, o virtudse pomade e ceu 
e] companheiro Iá iam remediando, com tal ou 
qual facilidade, as urgencias da vida 
“Uma tarde, 5 vélho, estafado de andar todo o 
dia, adormecêra encostado a um fráde de pedr 
o inteligente quadrupede não tardou muito que 
“o ão imitusse, e como fosse chegada a hora em 
djs tranquilidade o lenço haviam sueedi: 
4 agitação da grande cidade, e como não vies 
sé perturbar o. somno o nenhum d'ees rumor, 
qualquer que fósse, dormiram os dois amigalha- 
Sos tempos esquecidos... 

Quando. aceordaram, qual foi, porém, o seus. 
panto, a sua dor desapparecêra o reslejo |U 
Seu ginha-pão, seu meio unico de existencial Que 
fariam, agora, é que havia de ser de ambos ? 

intár-vos a. inquietação, quer do vélho, quer 
do companheiro, seria “coisa, impossivel feliz 
mente, 6 pobre 'válho. éra conhecido em alguns 
Burros da Cidade, a sua ircomatancas ins 
“vam compnixio, é com quanto já ão tocasse as 
dia o usume. Estava. toda à gente dis 
posta a soccorrel.o tal qual fariam outrora é a 
à presença dello bastava a provocar manifesta 
goes de caridade. É d'este modo, os dois amigos 
não. sentiram demasiado a perda do seu instru- 
mento, “Tinham saudades delle, como as pode 
riam ter d'um companheiro que, durante muito 
tempo; os amparara, no infortu 

E assim foram decorrendo semanas, ia-se acal- 
mando a dr do vélho, eis senão quando, um bello 
dia, lhes viéram Ierir 0 ouvido os sons de um rea- 
lejg que retumbavam pora ahi a uns cem pássos. 
“Pão vulgar incidente, à principio, não lhes excitou 
por demais 0 inereste, pois É certo que em Lion: 
Aires. Tervilhamy os executantes nomadas, é mal a 
gente põe o pé na rua, encontra enxames delles, 
à cada! passo. À presença de um tocador de rea- 
lejo tomou-a, pais, o vélho como festa de todo 
insignificante, é seguiu seu caminho com a mais 
compléta indiferença. 

Outro tanto não auecedéu ao seu guia ; tremê- 
ra-lhe o corpo todo, assim que ouvira 0s prime 
ros sons do instrumento ; a agitação da cauda, é 
a iasimtencia dos latidos, astaz denunciavam a 
viva, comoção que experimentava ; depois, como 
3º adoptira subita resolução, arrastou com força 
o dôno em direcção o sitio em que sod 
lejo, mais olTegante a respiração, muito mais vi 

ntos e mais expressivos os bérros que soltava. 

Eil'o, afinal, em frente do tocador de realejo 
não se" engandra o intelligente quadrupede Eira 
aquelle o instrumento, não havia que duvidar, O 
instrumento. tão. estreimecido. por seu dôno, O 
instrumento que The haviam firtado em gusto 
dormiam, Intrigádo, desde logo, emuito, pelá per- 
feita analogia dos sons que acabava de ouvir com 
esses que tanta vez lhe haviam ferido os ouvidos 
o sensivel animal quis esclarecer as duvidas, fixar 
à sua incerteza. Quiára-o instincio. admirável e 
éra infalível esse instincto, 


“Atirar-se no ladrão, saltar-lhe ds gudlas, depen- 
durar-se no tão chorado instrumento, ir avisar o 
espectadores 

ur. 


velho, foi obra de um instante. 
de seena tão extranha, à princípio, ficara 
preendidos, intrigados a mais não poder sºr 
que, por fim, adivinhando que por traz d'aquilo 
Navia” misterlo, tentáram  profundalo, Fizeram 
mil perguntas “ao vélho, que tudo compreendêra 
e lhes deu a chave do enigma. 


Pin-Sél. 
LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
PRINCEZA né 


drstne Houssaye 


Livuo tm 
vi 
CONTA A PAGAR 


Debalde tentei exprimir a Violante toda a dôr 
den haver perdido e a alegria de tornar a vel 
“Aqueles lindos olhos onde outr'ora minh'alma pe- 
néirava, pareciam não mais me conhecerem. Uma 

ara. mim com olhares. 
lo me batia soffriao golpe 


acl, 

“Alastára-me, pouco a pouca, de Flor de Pecego, 
“como quem quéria observar a paisagem, mas, d'li 
um instante, já aquella rapariga se encostára de 
novo a imim, com à mais intima das familiarida- 
“des, não lhe importando dar-se em espectaculo a 


Violante. Para remate, falou de rija da nossa feli-. 
e 


por um tempo 

mos os dois 

Que destroço 
1 dá 


Co ebehecedora de todas as 
gulosa que é Eu estava 


e fingisse não a ouvir era m 
SH rasas duvida nenhuma podia restar para Vio 
fue que diria comsigo que eu tinha consolações 
âmão. 

ia vontade era deitar Flor de Pecego pela 

A fora mas, como não são coisas que se fa. 
a earmente, devorei comigo a minha raiva. 
Ja'Bso sabia que dizer não sabia que fazer. 

Flor de Pedego percebia que a estranha não era 
imedeamente exiranhas lembrava se vagamente de. 


Ver já visto comigo, mas era isso ainda mais um 
motivo para desafial a 

Ancioso, pegui charuto e pedi licença a 
Violante para fumar. 

io! senhor, respondeu-me ela, do alto de 
toda a sus dignidade, 5 

Deitei o charuto pela janella fóra ; 

O comboio já ja na meia encosta : teriamos 
quando. muito só dois minutos para ainda estar- 
Sos juntos; mas cada segundo d'esses dois mi- 
qutos fie eu um projecto novo: oflerecer a Flor 
qe'Pecego vinte e cinco luires para que se dei- 

me socegada no seu cantinhos agarrar 
Violentamente na mio de Violante e dizer-lhe que. 
Vueila mulher que ali estava não era minha, por. 

Ne era de toda a gentes tratar de fazer perceber 
Wretariana que no meu desespero fôra ter com 
For de Pecego, como quem se deita n'um abismo. 

Ras. passavam os segundos e eu cra immovel; 
o “samboio approximava-se da estação e ei era 
silencioso. R 

Nada sabia, quando desci. 

Sabf rapido primeiro, para offerecer a mão a 
Violante, para apertar-lhe a della e leval-a co- 
Tio, fosse para onde fosse, dissesse Flor de Pe- 

issesse. Mas Violante desceu sem se 
ares a mim. 
disse-lhe eu com a expressão do 


'Nlo me respondeu. Nem olhou para mim. 
gurei-lhe o braço por um movimento de apai- 
xonano amor; mas n'esse instante deu ella o ou- 
To braço a Um secretario de embaixada que eu 
conhecia muito. EE 
perdão, disse-me elle com um sorriso cordial 
e ar decidido, creio que se engana de mulher. 
É mostrau me Flor de Pecego que olhava pa 
mim muito espantada do que ella julgava ser uma. 
distraçção. 
“Não, não me engano, bem o sabe, disse eu 
ao secretário de embaixada. Quem se engana não 
dose. Veja; mademoiselle Flor de Pecego es- 
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"Violante, que se havia solto da minha mão, 

apolsnsãe atorosimente no braço do secretario 

ad, Apesar da victoria obtida, pegou 

nfs bt de vt e presenoo mo dizendo: 
E Eom imperceptível mo 

De o O meu bilhete. Leve-o áquela se- 


nhora. : 
tirai a dez passos com o bilhete do secretario. 


vir 
OS PHAZERES DE SAINT-GERMAM 


ué encheotes a vazantes no coração humano! 
iSlaba 1 ça Violante, odiava-a ago- 

Va asmtante daquele 
dia ratareme de não 


desdem ? E 

e mentei-me em responder ao secretario da 
cosiumada que m'esse mésmo dia estava ás suas 
mtas no pavilhão Henrique IV, onde os meus 
Padrinhos, receberiam s d'elle Separámo-nos 


o armos para traz; elle caminhou direito á 
Sereja é eu com Flor de Pêcego fomos para o 


pass 
Pais que nunes, dominado pelo imperioso encan- 
todaquelia mulher. : 

Tito é que yai ser divertimento, disse Flor de 
Pácego sum passeio no terraço, um jantar no pa 
vilhãs Henrique IV e um duello no bosque ! 


Assim, tudo passou effectivamente, mas pão: 
pela ordem que Flor de Pêcego o indicara. Co- 
Eneçimos eifestivamente pelo passeio no terrágo, 
mas ainda não terminaramos a sexta volta, esc: 
tando distrabidamente a abertura da Zampá, mús 
Sica ailitat cortada. pelos gritos das crivmens & 
brincarem, quando os padrinhos do secretario de 
embaixada, dois officiaes da guarmicão de Saint 
Germain, se me apresentaram, perguntando-me se 
eu era o sr. conde Paulo de Hauteroche. 


nal. 

“Acharam-me duas testemunhas A's sete horas, 
batemo-nos. ao forete, junto ao. carvalho dê! 
Sº Eye O secretario de embaixada ficou ferido 
msm braço, emquanto o florete d'elle vacillante 
me arranhava a nião, Como vêem ainda conservo. 
O “ejgnal, Intervieram os offices, embora o meu 
Adversário quizesse continuar Com A mão es 
querda. Era por orgulho proprio ou por Violan- 
a tn q mi mun enive ÃO tranquilo 
Tum duelo, porque. me seria suave morrer por 
aquela insensata rapariga. 

'8s jornses não falaram do duello, Combinári 
não falar nisso fosse a quem fosse, Por infeliis 
gade, Flor de Pêcego contou tudo, dizendo que 
era um segredo, e por isso a nova esteve por um 
uriz a espalharise. Mas a quem me interroga 
mostrava tal ar de não perceber, que todos cuida 
ram que era historia da rapariga, que não deixs 
ra de dizer ter aido a causá do dúéllo. 
“0 mis, extraordinário do caso, é ter-me sido 
impossivel descobrir para onde Violante se dus 
ra. No dia seguinte, indo saber novas o meu 
adversario, pedi lhe que me recebesse. Fel-o com 
a maior deilcadeza. Estava com febre, mas 40 

Náro. 
"Welle dava a perceber a estada 


ali duma mulhe 

— Note, disse-lhe eu, que não venho aqui para. 
arrancar Jhe mem uma mulher, nem um segredo. 
Mulheres são boa presa, sobretudo quando são da 
que se entregam, Nunca fui tão ridiculo que per 
seguisse as que me fogem. Mas é que entre múm 
& Violante houve um. pacto para áquem e para 
álém do casamento, Quando a vi no Wagon) sup: 
por quo à tinha encontrado outra ves 

O secretario de embaixada respondi 
sir 

É E tambem suppoz que eu era amante de Vios 
Jante, Pois bem, sou o exemplo, d'um verdadeiro 
cavaleiro da Triste Figura, pois que levei uma 
estocada. por uma. mulher, que não era minha 
que munca será minha 

“Com efeito, eis. uma acção de caval 


me a sor 


mas isso não lhe dá uma figura triste, Ex 
me ento porque foi que Violante quast se lhe 
deitou nos braços, parecendo querer ugir-me. 


“ai IO queria perguntar. Sabe que jános 
a A 
uera milaneza, onde nos ambos timbem nos so- 
Ahceemos AM conquistei seu coração, falando lhe 
de Veneras, mat, ais uma ver, coro dizem na 
Praça de ars amunc de de gondla com 


onfesso-lhe que cuidava encontral-s aqui. 
ão. Talvez venha para me perguntar novas 
suas, talves para me perguntar novas mighas 
“Tambem ella fora como o senhor, do Pavilhão 
Henrique. 1V. Emquanto, depois do duello, 0 s8- 
nhor jantava alegremente com Flor de Péctgo, 
voltava eu melancolicamente para Paris, Na gare. 
de Saint-Germain veio. ter comigo: — «Esperar 
vao» disse-me. ConteiJhe o duello. Mostrot-se 
muito apouquentada com o meu ferimento ; mas 
não quero jurar que não estivesse contente, visto 
que Sendo cu o ferido, o sr. estava muito bem, 
o Entretanto dizer que nem pronunciou o seu 
nome: mos conheço as mulheres. Fizemos juntos 
caminho até no Vésinet Ahi, quatir por assim 
dizer, sem aviso desceu e desapareceu na som. 
bra. Volte cá. Se ella vier eu livo direi, se ella me. 
não pedir segredo. 

Lesimente com a mão esquerda a 
esquerda do meu, adversario e vol 
perguntando a mim mésmo que & 
Vão fazer ao Vésinet ts 

Decerto ali estava em alguma linda vivendi, es- 
condida, com outro amos 


teia mão 
ra casa, 
a Violantê 
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O OCCIDENTE 


CARLOS LISBOA — Fu 


Adivinham que alo me demorei muito em tos 
mar o caminho de Saint-Germain. No din segui 
6, descia no Vésinet, disposto à fumar tres ou 
quatro charutos, percorrendo à formosa aldei 
Mas voltou a noite e eu nada sabia Em vão dist 
a vinte franços por aqui, vinte francos por a 

que me dissessem o que era feito d'aquella 
mulher loira, que obeigava qualquer à vol. 
Ha à cabeç pelo su brilho milagroso. Tinha 

isto. aqui, ali, acolá; mas não morava no Vési- 
et, talvez ali tivesse vindo à procura de alguem 
eu para strendar alguma casa de campo. Um jar- 
dineiro do sítio disse-me o nome de todas as se- 
nhoras da terra, cetratando-as, mas em nenhuma 
reconheci Violante. 

Voltei ús minhas incertezas e anciedades. 

Passava o tempo, não vinha o esquecimento. 
Dias, semanas, mezes passaram. 

A proposito, disse-me um dia Flor de Pé 
Roy sabes que sempre me deves um quarto d'hora 
de" amor ? Cada vez que juntos queremos tomar 
& caminho de Gythera, ha sempre dificuldades. 


NECROLOGIA 


CARLOS LISDOA 


Na correspondencia de Lisboa para o Conim- 
dricense, firmada pelo nosso bom amigo e dedi- 
caílo collaborador do Occinesre, sr. Silva Perei 
Fá, encontramos as seguintes notas biographicas 
respeitantes a Carlos Lisboa, 0 laborioso forma. 
lista da velha guarda que infelizmente yae desop- 
parecendo ho tumulo, 

«Carlos Lisbon começou a sua carreira de jor- 
nalista nos 3a annos de edade p'uma folha litte- 
raria chamada Jornal para todos (1851), de que 
foi redactor principal, Em seguida fof proprictas 
rio e redactor principal da Gaseta da Noite [1898], 
Gaette du Portugal (188:), mudada depois pará 
o titulo de Renúe di Portugal et ses Colonie 
Foi redactor-gerente é editor responsavel da Ga 
zeta de Portugal, orgão da chefin do sr. Antonio. 
de Serpa (1887-1802). Em 1896 fundou a Garerte 
diplomatique é consularre du Portugal, que esa ja- 
néiro de (808 foi substituida por La Revue llus- 
treé du Portugal, interessantissimas publicações 
escriptas em puro francez é minitissimo consei- 
atindás na Belgica é em Paris e Londres 

«Carlos Lisboa collaborou em tempo no Jornal 
do Commércio, no Commercio Portugurz, do 
Porto, é no Jornal do Porto ; foi por muito tem- 
po redactor efectivo do Commercio de Portugal 
é do Jornal da Noite, no tempo de Teixeira de 


= + 
amei 


KCIDO XO BA 6 DO COMNENTE 


Vasconcellos, 'e depois secretario da redacçã 

“esse jornal! pela doença do sr. Ferreira de Gs 

tro. Tambem foi secretario da rédueção do dtfar. 

fico, correspondente do Economiste français, etc, 
«Carlos Lisboa 

irudição e indiscutivel merito, homem de nobi- 
ssimo caracter 


los. crreligiona- 
rios. E 


“Carlos Lisboa, entre outras honrarias devidas. 
205 seus merecimentos tinha a comenda da Or- 
dem de Christo e agora o grau de cavallelro da 
Ordem de Phigposo  º 8rau de cavalo 
sp. 


Recebemos e agradecemos : 


Relatorio é propostas de lei e documentos rela- 
tivos às possessões nltramarinas apresentados na 
camara dos srs. deputados da nação porlugueza 
em sessão de 20 de março de 1809, pelo ministro 
€ secretario de Estado dos negocios da marinha e 
ultramar, Antonio Eduardo Villaça — Lisboa. Im 
prensa Nacional, 18 f 

À imprensa dinria já tributou a tão importante 
<onjuncto de propostas largas e desenvolvidas. 
criticas, em que por vezes a paixão partidaria 
Sbsecou um pouco os articulistas, mas que em 
geral alguma cousa de bom foram forçados à achar 
entre tão variadas disposições é projectos legisla- 
tivos. O sr. ministro da marinha colllgiu este vo- 
lume dados interessantissimnos respectivos ás noi 
sas colonias, que tornarão em todos os tempos de 
muito apreciavel consulta este primeiro volume 
da grante colecção. 

Contem ella tambem varios mappas e quadros 
&raphicos, que tornam mois claro e rapido 0 co-| 
uhecimento dos resultados estatísticos de varia 
especie que enriquecem e illustram à importante 
públicação. 


; Possio Portoghesi e Sivigliano fradotte in tta- 
liano — por Prospero Peragallo — Genova Sta 
Ved. Papini e figli— 1899, 
ma formosa edição de 100 exemplares, fá 
do commercio, reuniu o nosso querido e vene- 
rando colaborador sr, Prospero Peragallo, uma. 
lindissima colleção das suas traducções para ita- 
liano de varias poesias portuguezas e sevilhanas: 
Distinguiu-nos com im exemplar e melle nos hon= 
tão doce quão agradavel dedicato- 
ria, em que o illustre academico nos penhora com. 
a mais viva expressão da sua amizad 

Todos os nossas leitares conhecem o mimo, à 
delicadeza é a fidelidade, sobretudo, com que 0. 
Tev. Prospero Peragallo verte para o/ seu harmo-, 
nlosissimo idioma as mais inspiradas poesias por- 
tuguezas. á 

À presente collecção, que se acabou de impri- 
mir em + de abril do amno corrente, forma Uma. 
Nuova. serie de traducções é subiu à luz em Go- 
nova, impressa nitidamente, em finissimo papél 
pelos habeis Papini e filhos, com estabelecimento 
typographico na Piazza Panmatone e Vico Bosco. 

Representa esta edição um mimoso brinde olfe- 
recido. pelo rev, Peragallo nos illustres esposos. 
3º, Giovanni Battista Cereser e senhora D. Gi 
seppina Piezorni, no dia do seu casamento, Del 
cadissimo pretexto para uma significativa home- 
nagem. Terminando a sua dedicatorin gl! Sposh, 
diz o illustre crudiy 

“A minha dadiva, como vedes, é bem pouca 
cousa; mas vós decerto a recebéreis retendora 
como a expressão dos meus ardentes votos pel 
vossa felicidade.» 

Abre a collecção com o canto V dos Luiada 
o celebre episodio do Adamastor, e, nesta com 
“em todas as outras poesias, emparelham-se o ori 
ginal e q tradução. 

Dos postas portuguezes vemos traduzidos Car 
mões, Garrett, Xavier da Cunha, Theophilo Braga, 
Anthero do Quental, José Ramos-Coelho, 1 de 
Sousa Monteiro, Ant, Feliciano de Castilho, Jofio 
de Deus, Jonquim de Araujo, À. À. Sonres de Pas- 
sos, Julio Dínie, . da S Mendes Leal, L Paulino 
de Oliveira Pinio da França, Luiz de Campos, 
Queiroz Ribeiro é Villela Passos. 

Camo se vê é deverisopulenta a 
tugueza, graças à honrosa sympatl 
nos dedicou o venerando escriptor italiano, all 
cio que tanto mais se sublima, párece, quanto 
mais longe de nós se encontra, rev, Prospero 
Peragallo. 

A colieeção sevilhana é tambem importante e 
nella figuram auctores nossos conhecidos. 

No final, modestamente, insere 0 illustro tradu- 
etor uma das suns mais Bellas composições poe- 
ticis: A! Sommo Pontefico Leone XII escripa. 
em italiano para o album manuscripto polyglota 
que, com poesias, não excedentes à 3a linhas, sé 
ofereceu em tempo ao Summa Pontifice. Feel, 
pois, com chave de ouro. 


am Com, Ita docas rag ipi 
oa bre e udanãa 
ABRANDE 
France, Prtaguez, espanhol, lalano ne e Alemão 
Forma um só volume perfeitamente-manusenvel 
e publica-se aos fascículos de 16 paginas, 
30 réis cada fascículo pago à entroga 


Para as provincias ds series de 5, 10 6 30 fas. 
cículos, acerescendo o porte do corréio. 
Assiêna-se em todas às livrarias e na 


EMPRESA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Nov INHOA. 


Enviam-se prospectos e specimen a quem os 
pedir. 


Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 


Preço da capa Soo réis, franco de porte 


Preço da capa é encadernação 1.pãoo réis, 
Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


